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EDITAL. 

A 
P,; \ KTON /^NTONIO Joz9 Rodrigues Ferreirn, 

Procurador da Cornara iVJaiiici])al dccia 
Cidade de Porto Alegre; Juiz pela Lei, 
e de Direito pura a^ eansa» dn conipe- 
tentia do Tribunai doJurv: Faço saber 
a fodos os Juízos de Facto , rondanles 
na mesma Cidade c sen i'erino , os Sra. 
Capitão ftlor Domingos José de Araújo 
Basto» , João Ferreira de Assiz , José 
Pereira Coimbra, Anlonio Fernendes Tei- 
xeira , Cu todio de Almeida Castro , Ma- 
jor João Luiz Teixeira , Capitão iWor João 
Thomaz de ^Icnezes , AJanoel Alves dos 
Reis Louzada , Cnpitao Francisco Gonsnl- 
ves Carneiro, Ríanoel José de Fieitas 
Travassos, Cg piíão Serafim dos Ánjos Fran1 

ça, Doutor Américo Cabral de Mello, 
Antonio José dá Silva GuimarSeo , Ma. 
noe! José de Campos Poi to, Reverendo 
Joéo de Santo Barbara, .Manoel Maria 
ÜRicMdoa Marques, Conego Thomé Luiz 
de Souza. José Caetano Ferraz, Bilves- 
íro '!õ Souza Telies, Doutor Mmciano 
Pereira Bibriro , Tenente Coronel José 
Ignncio ria Silveira, Tenente José Car- 
valho Bernnrdes, Conimeiulador Lua o! 
Soares de Paiva» Doutor Jnlio Cczar 
Muzzç, Coionel Viaente Ferrer da Sil- 
va Freire , Major Prdricio Vieira Rodri- 
gues Ciiurgião M t 1 guacio Joaquim de 3 primeira veunii 

Paiva, Majòr Ignacio José de Abreu, 
João José de Oliveira Guii^arâes , Ma- 
rechal José Ignacio da Silva , Tenente 
[vi-, tio.T Jaze tie Leão , Henrique da bül" 
vn Loureiro, Anlonio Joaquim da Siiva 
Maia , Reverendo Jnlianno de Faria Lo- 
bato, Conego João Baptisfa Leite de Ull- 
veiru Salgado , Manoel Hodrigu&s Lopes, 
Gabriel JíuiLins Bastos, Alferes ^eferi- 
no Vieira Rodrigues» Manoel du Silva 
l ima. Rodrigo José de Figueiredo Mo» 
rena, João Marinho de Freitas* AIferes 
José Alves de Carvalho, Reverendo Fran- 
cisco de» Chagas Martins, Capitão Luiz 
JgViacio Pereira de A breu , Capitão Joze 

^Laal de Azeverlo , Joze Antonio de Araú- 
jo Hibeivo , Mar!inlio JcZe Aíbnço Perd- 
ra , Alleres Joaquim Lopes de Barras , 
Major Antonio de Assvedo Baibosa , jçl 
bino da Costa Moreira, Coronel luan- 
cisco ^níonio Olinlo de Carvalho, Capi- 
tão ^ntonio Joaquim da C:uz, Francisco 
de Paula Monto Verde , Tenente Joze Go- 
mes de A,ndrade . o /Ríeres Luiis dos San- 
tos Raiva , Capitão Mor Manoel Joze Pi- 
res d» fiilvoirh Casado, Capitão Joaquim 
da CosIi.Moteira, Francisco do Lemos 
Pinto . C.íronei "cxandre Joz» de Campos, 
o o \Ii"ercs Manoel Monteiro de j\'Zove- 
<io Burros, que rio riia primeiro fie ' 
to «s nove hoias du manha devem com. 
parecer na forma da Lei na ST.In das 
sOi-s da sobredita C-runará pala ronnnrom 

io ãJ ibonal do. Jar'.", 
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a fir/> de 3e rra:ar ncile de cauza de 
eninpi.frncía de stu íunhcCiimtnto*, para 
cujo fim os conv^cii» na conformidacie da 
nicdOía Lti. E para chegar a noticiado 
tucii/S nutndci aíbiar Lciiiaes nos lugares 

Vnaii públicos e do co^rome. ^i.-rí' /\le- 
e ia de Julho de 1831,Antonio 

• J . é üoares Campos Tabelião o snbs» 
crevi; -j— Anioni^ 3osá Rodrigues F&r- 
feirao 

quio de iri:e;ir no slo ptr riu dito títas 
linhas, apjrusndo-lhe suyj íitertadíis rt? 
ftcxõeS; ptlo que lhe ficará r brigado 

Ò seu dtteutü vcucrndor 

Um Brasileiro do Sul* 

poríu Alegre 14 de Julho de 38310 

CORRESPONDÊNCIA. 

vSr. Redaclor do Correio* 

Viva a Patria j, q' adoramos;, 
Viva a perptSua uniáov 
Viva o Povo Íir«siluif08 

E vjua a CoftSíiíairjêo» 

Tendo IjJo coro aíten^So a folha da 
S • rjiítlla íli Libircladc N- 33i 3 publl3 

cada teu sa do comnic a.<.2 5 nãodti» 
>ui de ficar sarprsbendido ae ver o con- 
vite que o RedsClor deqüePa íulha faz 
para que adupteroos o systeíiu* ícueraU 
üirjgindo sç mui posíiivameme ao Cabo 

maior, Curomirodante das A^urj v-c' br» 
Merech Tl Sebastífic» Barreto Pcrvir.i PTn- 
10: poiecc-rne 9 Sr. Kedactor, que uma 
simíihante medida só pode sue da(coçr- 
petencia da Augusta Assembléa L.gA- 
laiivn tio Império deliberada; que hé* 
justo 3 c de rcslricta obrigarão usperer» 
njos suay sabias determinações; o que 
portanto 3 deve declarar-ae» que a hcr.r^ 
da e presta dia Classe roilitor» não lhe 
compute siiaia que obtdtccr a seu 1 su3 

ptriortí, e fazer sv.vpeitar aj Leis, e 
A ithorirfades eonstituiür». Eis du que 
estou convencido, a^sia) cumoj de que 
o Esm. Comniaiuianit des A.mes não 
doá um só pjtío , em quanto uàa fccj' 
ber grJen»íups-ri r s; p. h cor.htço - e 
todos néscoi h jct mos a hrnry t fii'- 
m-za de cuructt r, e o quanto - -zr ;o -nr- 
rent ir a frnuijúli.!-.'^ pabUc-. tia!;ro\in* 
tia, « de çtuâ hí.bitanroí, Fn^a uobse- 

Tel se ftnt rraitre auz orís damera 
Oui n euiend ni te sete, ni (jlose, 

IE M. AIEXIS. 

NSo podemos dispensai'^©' da entito 
lir tamb.m a nossa opinião setrea 00 
convite 3 que o nosso colega p iledüftof 
da bendnelld do. Liberdade acaba dn- cU 
yigir na sua folha N. 311 no Exin. Ma» - 
reehsi Corocnandante das ArniciS da Pro» 
vinçia , Scfiaiíião Barreto Pereira Pín® 
to 5 apetnr üe s~i' eçfe ero trabalho 5 one 
sobrtroáneira ííos desgosta, pelo que? tem 
da contencioso. Não pouco estranho nos 
he o bizarro rondo de proceder 9 coro1, 
que este escritor publico o besn similhan- 
te a Frotheo, a todos cs roocse.níos to- 
aia mil difiVrentes figuras, teguntlo 02 
inadverUílos tiictaroes da sua esquenta- 
da fantasia: ao mesmo passa, s^ue acâ»- 
bamos de o ouvir declnííiaf contra g 
insignificante rootitn, {seja-nos licito 
afsim o üjpellidar, guardando o devi* 
(ín proporção) que no dia 16 de Maio 
prorime preterico se declateu-r;c quaro 
ttl do 6 rtc-gimerto de cavallaria da To 
Linha ; n^ roesma cccasião stin que pelos 
seus deoses vem "de jurar, que perse- 
cuird ao injinito es cnòalistas pertur* 
baderes da erdem publica] logc qac, ten- 

k I 1 1 7> • • ^ /!? > trasladado do Ba/ifono para a sMafü- 
lha N. mo e conhecida fabnla do ve» 
ihn^Esopo, nos da o entender que con» 
vi tr. , cm que o asno , ou esteja empo* 
der de sou dono , rra dos ladre es.. que 
imsiuão aptenir se delle , nunca deixo* 
rá de itr a : na clbcrda ; tTte raeseno 
se tu.? amejer.Cü eu*. íiytnm de Chefe do t • » 
partido, convidando, para uaat trevoiii'" 

% 
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çãq 9 em que nada menos se procura, 
que transtornar o ecrual sysferoa Ov go» 
vccn.j, porque somos regxuos, e qat-u-n- 
do chegar jáejá a estes fins porímio 
cio 1 err; 1 r das artua»! Em verdaneque, 
C'-r"S patricius, e honrados Cidridãos, 
qududu em nusso colega not;. «tos tanta 
cii-corc)ancia ? estamos mui proximob a 
'aercoiisr» Q«'C ou ss rtaUtvu, ou esiò 
para se realizar c antsqo prwvetbio.que 
<üu: Cum faba fioreuit, stiihorum co^ 
pia creseií* C") 

Quem diria aa fosso coRga que o 
voto geral dos povos do Brysi) propen- 
de para a Federação ? (°) Acazo o com 
sultaria elle já? Ser lhe hia transmiiti" 
do pnr via eje 1?^velaçao ? E qvsan to pio- 
penda paratlla, estará authoirizado por 
procuração gersí para toroííí sobie si 
o tr.'b.jlb) síe adquitirlhtá ests v?aníü^ 
gero ? Qaem lh encoínendíria o sermão? 
Supp( n-tv. agora por um momento que 
íü esC'. o dszc jo da roaioria da Pm viu- 
tii, o que não pôde ainda provar Se ; 

.que pezo faz eirtá roaioria na balança, 
quando ni outra concha deve lançasse 
oÁe-tú dãNáçgò ? Atem dísio, que em 
íeod-rá o nosso cóhga pela palavra, Fe* 
tíer-içS- ? Nos seguindo a definição do 
celebre Montesgüieu suppomcs o gover- 
no federativo urra convênio, pelo qual 
muitos Corpos políticos consentem tm 

ou íua Uípul.iica > que he c puder exi* 
ciitiv<>, ci m ledas as repaniçoes, t et* 
iribuições*. qu.c crrr#espt;nd^ ma um per. 
feito Governo ; tem stia A^seroblén , 
forma o poder legislativo ; tem suas Leia 
privativas &c. Ôcc: diga n^s agora o m c- 
ío polega ve a nossa Província esiaapa-^ 
rolhada para tudo mo, salvo se 
ao Governo cK-. s e s 1 a q o 5 f c d c r a d c s ulgn- • 
roa f rna imperfeita s o que de Carta 
não convirá , e sabirá talvez cm resuc 
tado, peLor? a emenda, que o soneto. Elas 
dato casa que níio tenha cs te pjr/^o , 
não nos animando pur agora s questio- 
nar se convém ou não eo Bvasii tsie-y s- 
tema, mero tão ptmeo b nç^ar que cite- 

.seja proveitoso a cada uma tíe suas d 
vincias ero particularpede q brcoo.zr.o 
que lhe digamos m que nós temos uma 
Constituição política , porque oos reye^ 
mus , e que juramos deiicvirier ; que cm 
virtude delia noriteamo? nossoa Repre- 
sentantes, que estes se sebão rcuniros 
para- s factura das Leis. que uo.r coa- 
s-ecn: que osysteroa Consiituctônal 'U w 
Monarchicc representativo he de sua ;.a- 
tureza susccptivcl de todas as reformas 
e (jiclh ranientos, que possuo dtzfyrí" 
je , para que os povos cheguem ao es- 
íodo de felicidades a que aspirãc : que 
os nossos Representantes ectao bem ao 
factc dasnecessiciadfes, que temos, que 

Azer so, prr assim dizer, Cidadaosdo, tem assas de pruoeicia e; ce saoedon: ' n v ^ _    t ' -. _ ^ „ í, 1, 4-Ui, ■ .> 0 Ué ir (O - ri 
Esca-io gerta , que querem formar. H 
íiin concurso de sociedades, qvm formáo 
«{■na neva sociedade roaivr, que pôde 
aínplificawe por meio íie novos ajsocia* 
áos, qus se lhe áncorporero^Segucse 

para lhes procuratern sufficienEe rente- 
dio , e que pnr co ^t-qusncia nrlle^ de- 
vero os confiar. S.celUs asseuicrtro t i;e , 
um govern* federativo he iodisfxtn.-vv.-i 
para a salvação do Brasil, aero sepue- 

cois qqc cada uma destas he um estado ci/.a a rcuiião doa píivys , nem o .cr» 
propriaroeme dito; tem seu Príncipe , ror das armas puni o reclamar : eüe?^ 

(") Adiviiihe quem puder o sentido, 

etB que ticamus nqui cieste provérbio. 

(*) Dizemoi o voto geral do Brasil, 
.potqoe uão nus parece razoavd , que 
uma sò on mesmo ülgnfna» da? Pro\io- 
das intenreo! f^derar se , ficoncc cutras 
mtoíam sujeita» á Metropuli. 

reeiair-Ef áõ j porquo para isso estSo pte- 
uamture auihurizados , t mais iacMmcn» 
te o cun egvirâo pelas suas be m funda- 
das razões s c r-rgumentos , cjus os poveí 
de uma Província , Uvadcs a uma re° 
nreseutsçSo tumultuosa pelo conselho 
do redactor de um periodied. Forem nós 
■nos. {■mvs insensível me ntâ extresviando 
do proprsjtü, ç ap r-vondo q discurso n. r 

« 
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í);&rchlc v-reda : vamos ao que serve, 
Sr. Redacrc-r <Ja Scutindla , reddc r<> 
iloncm víllicaíLoni.^tUü? ■ cui qu«: trac- 
làtio de pvliU(;5i er,cumrou Viu,, cuco 
Cidadão miliiaE fi-cja <-m diieifo cors- 
muciona! um corpu á parte para rtcia» 

>üar os direitos tíus Cidadão^ tmccm. 
num? Não sabe que para laes rccJaoia- 

• ^õwi i ão pôde haver classe címincta, 
porque o soítiaio, e o paisano são íguacs 
cm p-iesença da Lei ? Como pois invo- 
car ü socorro do Exm. GeneralseuEs- 
ía.io Maior, Cacinnndaines dos Cor- 
pos , &c. , para que as Ciunaras Muni* 
cipaes avancem terreno etn bosi consi- 
d.r.^jão s e cinjão as requi sinias coro- 
as, a qm- Vm. aítirrna terem direito? 
5o tüaí carecem cieíse scccorrog que 
Vnr lhes diligencea, nem tem direito 
a essas riquíssimas soroas, nem 03 po* 
vos da Província estão dc acordo com 
o «eu modo de psnsar ; e nesse esso , 
b'° Vm. um muito má o ennunciador da 
opinião pubiics. 

De maia, coai que ;«s exhorta Vn?o 
s primeira Authoridade militar da Pro« 
vincia, para que com ícu Estad® ma. 
lar. Chefes de Corpos, &c. se diíijSo 
ja s já ás Camaras de su:i5 Municipa. 
lidadeí- r. tkclarar.ihcs suas o piniuss ? 
Equererá jfor ventura S.Es » que como 
unuta os outros Cidadaõs» n§o he obri- 
gcuo a fazer, ou deixar de fazer couza tU , 
qtiii.a, se não em virtu Je cie Ley, 
annuir ás leucuras de uma cabaça es- 
quentada ? Oiiit?, Sr, Redactor, da Sen- 
ti n® 11a , se lhe parecer 5 abrace umccn- 
sv-lho 5 que nos parece prudente: vá piá. 
dispondo os animo; do ssus leitores pa. 
an a Federação; pcrqtie he natural te» 
nhi lugar; mas não ateta em fazer 
convc caçoes, para que se colimo porno 
pru.r.avuri,: deixe que bem sa/onacin, pór ■ 
si mesmo se separo do tronco, •que o 
produzi o; porque do contrario insensi» 
v'Knente sc vai compromettendo com 

as Leis- exisí = nísj ern vigor; e quepo-» 
derá tirai em rezo Irado : E quem lhe af- 
iirroon que ns opiniões de todos esses 
Cidadãs s pòóotn deiCras* de ser igna» 
es ás suas? Não rabe- Vm. que qi:oí iã- 
piííit tot ScntcuticfSi E , se e fies se deciu • 
rarem em ciarnetra} cppcsição , qoc virá 
a lucrar o seusystenib? Eia pois, córb 
colega, nada de innovações; conlinue 
tomo dantes axer odeHtnsor das L eis, 
t> a perseguir os seus infractores, que 
nisso adquerirá sem duvida mnvs, eme. 
lhor partido, sem que ene o ira no cies» 
prezo, que comi esse tem impt-ru so pô- 
de vir ti merecer dos iu me ws de bem, 
que lhe oao superiores, e não se meta 
mais em convidar homens de letras coro 
a caterva de asneiras, que a toito ea 
tireilo arrotou na sua folha N. 112.9 
pt rque certamente deiturá^a pet dsr uiií 
negocio , que;, como disse Fbacdro. rc 

1 ' • cammendatur, nonnomine cucwn.c-. 

AN NÚNCIOS. 

Na rua da Praia loja de José Justi- 
niano de Az: vedo, ha para vender per^ 
liados de Cabelio com os competentes 
crespos, chegados ultimsmcnte do Rio 
de jantirt! per preços com modos. 

—■ Quem quizer comprar cal bruhca, 
de boa qual idade , a pôo reis o alquei- 
re pôde, dirigir-se a tua do Ccrco.ercio 
c*)S8 N. 97. 

•—"Trez escravas tncçt.; e com al^ocs 
prestiflios, boas fi^irtis-' c huai escravo 

ire ire , todos chegados pro- 
nc hão-se á veu- 

o íicial de pec 
ximarnente dt Bani 
ria e por prtços comodos em cczfi de 
józé Kipcdirt- Teincírc. 

— Om-m cjuizer comprar o ri; et-cra. 
vos padeiros , e mais p: niences d:i mes- 
ma fabrica , o um pencRo q-rmle; di- 
rija-Sd a tua das Dores casa N. yôqr.tí 
achará com quem trsetar. 
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